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APRESENTAÇÃO

As primeiras anotações sobre plantas encontradas nos escritos da antiguidade 
foram surgindo conforme os conhecimentos empíricos iam sendo acumulados. 

Ao longo do tempo, o avanço e o aprimoramento das técnicas de estudos 
científicos e tecnológicos na área vegetal proporcionaram significativamente o 
alcance - e acesso - a informações sistematizadas destes organismos, tanto do 
ponto de vista de Ciência Básica quanto Aplicada. 

O E-book “Os percursos da Botânica e suas descobertas” perpassa 
por diversas subáreas deste campo do conhecimento. Assim, nos 15 capítulos 
constantes nesta obra são trazidas pesquisas Básicas e Aplicadas.

Por questões didáticas, os capítulos foram sequenciados levando-se em 
consideração os estudos relacionados a aspectos morfológicos; seguidos por 
anatômicos (histologia vegetal) e estudos de composição florística. Na sequência, 
são trazidas pesquisas relacionadas a aspectos fisiológicos e ecológicos de espécies 
em seu ambiente natural; pesquisas referentes a uso de plantas para determinada 
finalidade; encerrando com investigações de viés didático-pedagógico no que se 
refere a diferentes vertentes, indo desde o uso de estratégias didáticas na facilitação 
da aprendizagem; conteúdo de livros didáticos até; percepções mais abrangentes do 
investigador acerca do ensino de Botânica. Torna-se importante salientar que há, no 
rol de capítulos desta obra, pesquisa redigida em outra língua, o que contribui para 
a veiculação e disseminação internacional dos trabalhos deste título, extrapolando o 
acesso a leitores de outros países.

Assim, contemplando pesquisas no escopo de uma das áreas a qual, como 
sabemos, corresponde a um dos pilares de um Curso de Ciências Biológicas 
especificamente, este E-book proporciona ao leitor interessado em Botânica a 
enveredar (e transitar) por diversas possibilidades de instrução e aprendizagem.

Aproveitem e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: O presente trabalho possui o objetivo 
de caracterizar as concepções dos discentes 
de um curso de Ciências Biológicas, ofertado 
nas modalidades de licenciatura e bacharelado, 
por uma universidade pública brasileira, acerca 
da importância da Botânica para o seu contexto 
formativo, verificando que tipos de abordagens, 
metodologias e estratégias didáticas são 
propostas pelos projetos pedagógicos de ambas 
as modalidades, e investigar as metodologias e 
estratégias didáticas adotadas pelos professores. 
Foram realizadas entrevistas com os professores 
que ministram disciplinas da área de Botânica, e 
questionários abertos com 45 alunos das últimas 
disciplinas do curso. Para análise dos dados 
obtidos, foram adotadas as propostas da análise 
de conteúdo, de Laurence Bardin. Buscando 
analisar diferentes concepções sobre Botânica 
entre os discentes, foram levantadas quatro 
concepções já descritas na literatura, sendo elas: 
cegueira botânica, mecanicista, histórico-cultural 

e interdisciplinar. Ao analisarmos as concepções 
dos discentes, foi possível constatar que o 
ensino de Botânica, embora inserido no curso 
de graduação em Ciências Biológicas, parece 
ainda não fornecer, de maneira contundente, 
os elementos necessários a uma educação 
integradora, que viabilize a associação do 
conteúdo apreendido com o cotidiano e suas 
relações.
PALAVRAS-CHAVE: Botânica, Concepções, 
Ensino, Biologia.

THE TEACHING OF BOTANY IN THE 
FORMATIVE CONTEXT OF BIOLOGICAL 

SCIENCE UNDERGRADUATES OF A 
BRAZILIAN PUBLIC UNIVERSITY 

ABSTRACT: The present work has the objective 
of characterizing the concepts of the students 
of a Biological Sciences course, offered in 
the modalities of teaching and bachelor, by a 
brazilian public university, about the importance 
of Botany for its formative context, verifying what 
types of approaches, methodologies and didactic 
strategies are proposed by the pedagogical 
projects of both modalities, and to investigate the 
didactic methodologies and strategies adopted 
by the teachers. Interviews were conducted with 
the professors who teach Botany subjects, and 
open questionnaires with 45 students from the 
last courses of the course. For the analysis of 
the data obtained, the proposals of the content 
analysis, by Laurence Bardin, were adopted. 
In order to analyze different conceptions about 
Botany among the students, four conceptions 
were already described in the literature: botanical 
blindness, mechanistic, historical-cultural and 
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interdisciplinary. When analyzing the students’ conceptions, it was possible to verify 
that the teaching of Botany, although inserted in the undergraduate course in Biological 
Sciences, still does not provide, conclusively, the elements necessary for an integrative 
education, which enables the association of the content seized with the daily life and 
its relations.
KEYWORDS: Botany, Conceptions, Teaching, Biology.

1 | 	INTRODUÇÃO
No contexto social em que vivemos na contemporaneidade, é cada vez mais 

requerido e valorizado o conhecimento científico e tecnológico a fim de que se 
consiga contribuir para a formação de cidadãos críticos. Nesse âmbito, as Ciências 
Naturais constituem uma das áreas fundamentais para a possibilidade de ampliar a 
compreensão a respeito do mundo e suas transformações, bem como sobre o papel 
dos seres humanos nesse processo (BRASIL, 1997). Nesse sentido, os conteúdos 
biológicos possuem relevância para a constituição desse cidadão crítico, a partir do 
aprofundamento em conhecimentos específicos dessa área e em suas relações com 
as demais áreas do conhecimento. 

A necessidade de tomada de decisões e de formulação de um posicionamento 
crítico por parte dos cidadãos requer um conhecimento cada vez mais aprimorado 
em questões que remetem a conteúdos das Ciências Biológicas, perpassando os 
campos da Genética, Ecologia, Zoologia, Botânica, entre outras. A literatura da 
área destaca que o ensino de Biologia deve ser um processo contínuo, focado nos 
diferentes tipos de procedimentos que podem ser utilizados. Nesse sentido, “[...] é 
importante que os estudantes aprendam também alguma coisa sobre os processos 
de pesquisa biológica, e isso inclui uma reflexão sobre os instrumentos e as técnicas 
de estudo” (MARTINS, 2009, p. 98). 

No que concerne ao ensino de Biologia, os conhecimentos sobre Botânica, 
por vezes, não são trabalhados a contento, promovendo uma carência no 
aprofundamento de seus conteúdos e comprometendo a sua relevância social, pois 
são conhecimentos importantes para a vida dos cidadãos. Voltando nosso olhar para 
a escola, podemos notar que, em algumas realidades educacionais, o interesse ou a 
relevância do desenvolvimento de conhecimentos sobre Botânica fica comprometido 
não apenas por certo distanciamento que algumas pessoas apresentam em relação 
aos vegetais, mas, também, pelas dificuldades apontadas por professores sobre 
o tema (FARIA; JACOBUCCI; OLIVEIRA, 2011). Assim, para Silva e Sano (2011), 
muitos estudantes veem a Botânica como uma mera lista de nomes científicos, de 
palavras que não fazem parte do seu contexto vivencial, constituindo aulas pouco 
motivadoras. 

O tratamento de questões relativas à Biologia, sem que haja uma 
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contextualização adequada, pode gerar dificuldade de aprendizagem de conceitos 
fundamentais dessa área (MEGLHIORATTI et al., 2009). Na literatura da área, uma 
das possibilidades apontadas para tentar reverter este quadro de dificuldades na 
aprendizagem em Biologia são as aulas práticas, experimentais, com as propostas 
de poder visualizar, tocar, utilizar outros sentidos, testar, formular hipóteses, etc. 
Contudo, é fato que as aulas práticas são pouco incorporadas como modalidades 
didáticas, em virtude de diferentes fatores, mesmo sendo reconhecida a sua 
importância para o processo de ensino-aprendizagem (PRIGOL; GIANNOTTI, 
2008). Essas dificuldades podem incluir a falta de materiais, a não existência ou a 
precariedade de laboratórios, a falta de tempo para planejamento e/ou dificuldades 
para inserir estas metodologias nos planejamentos já existentes. 

O ensino de Botânica enfrenta uma série de imbróglios, em função da adoção 
de práticas de ensino que, em alguns casos, caracterizam uma aprendizagem 
considerada mecânica, que dissocia os conceitos trabalhados dos seus contextos de 
origem, distanciando os alunos desses conhecimentos e promovendo desinteresse 
(FAUSTINO, 2013). Libâneo (2013) explica que existem vários tipos de professores, 
dentre estes aqueles que são chamados de tradicionais, os quais, segundo este 
autor, concentram suas preocupações em “transmitir a matéria” presente nos livros 
didáticos, tendo as aulas expositivas como sua principal estratégia. Essa figura do 
professor considerado como mais tradicional, ainda se faz presente nos variados 
níveis de ensino, da educação básica ao ensino universitário.

Machado e Amaral (2014) explicam que as pessoas que vivenciaram menos 
experiências educacionais e/ou culturais significativas envolvendo as plantas são 
geralmente as mais suscetíveis a demonstrarem características de um fenômeno 
denominado como cegueira botânica. Segundo as autoras, diante dessa dificuldade, 
torna-se um desafio realizar a contextualização necessária para que essas pessoas 
consigam enxergar as plantas em um mesmo patamar que consideram outros 
seres vivos. Dessa maneira, buscar suprir a presença das plantas na vida dessas 
pessoas, por meio de processos educacionais significativos, pode ser um alento na 
tentativa de superação dos problemas provocados pela cegueira botânica. Uma das 
principais características implicadas nesse conceito é a falta de reconhecimento 
das plantas como algo que seja mais do que meros componentes da paisagem. 
Disto decorre uma dificuldade em perceber sua importância para a biosfera e para 
o cotidiano dos seres humanos (MACHADO; AMARAL, 2014). Sendo assim, esta 
inabilidade “fecha” a visão para o real significado das plantas. 

Güllich (2003) discorre em seu estudo a respeito de algumas concepções 
acerca do ensino de Botânica, destacando as seguintes: mecanicista; abordagem 
histórico-cultural; interdisciplinaridade. Uma destas vertentes corresponde ao modo 
mecanicista de ensinar, cujo ensino é fundamentado principalmente em técnicas 
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de identificação, descrição e classificação de vegetais (GÜLLICH, 2003). Ainda 
conforme este autor, é possível encontrar outra linha de pensamento, a abordagem 
histórico-cultural, na qual o ensino passa de simples técnicas, metodologias 
ou didáticas de ensinar, e começa a pensar como a Botânica pode partir do real 
cotidiano de cada escola para construir o conhecimento científico. Güllich acrescenta 
ser possível observar ainda outra concepção, a da interdisciplinaridade, que envolve 
a relação entre os conhecimentos da Botânica e outras disciplinas, trabalhando 
suas interseções, a partir de uma variedade de possibilidades didáticas, discutindo 
aspectos ligados à conservação ambiental, ações antrópicas e valores étnicos. 

Nesse contexto, a possibilidade de compreender como ocorre o processo 
formativo na área de Botânica abre portas para futuras intervenções dentro e fora da 
universidade. Nesse sentido, este artigo objetiva analisar como se processa o ensino 
de Botânica no contexto formativo de graduandos, nas modalidades de licenciatura 
e bacharelado, de um curso de Ciências Biológicas de uma universidade pública 
brasileira. 

2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada com alunos e professores das duas modalidades 

(licenciatura e bacharelado) de um curso de Ciências Biológicas de uma universidade 
pública brasileira. Por se tratar da análise de uma realidade específica, esta 
pesquisa, de caráter qualitativo, se caracteriza como um estudo de caso. De acordo 
com Yin (2001, p. 19), os estudos de caso “representam a estratégia preferida 
quando se colocam questões do tipo ‘como’ e ‘por que’, quando o pesquisador 
tem pouco controle sobre os eventos e quando o foco se encontra em fenômenos 
contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real”.

Para Meirinhos (2006, p. 60), “a triangulação permite obter, de duas ou 
mais fontes de informação, dados referentes ao mesmo acontecimento, a fim de 
aumentar a fiabilidade da informação”. Nesse sentido, foram utilizadas como fontes 
para a coleta de dados, questionários abertos e entrevistas semiestruturadas, 
programas de disciplinas, projetos pedagógicos dos cursos e planejamentos dos 
professores, assim como a realização de observações de aulas, possibilitando 
assim a triangulação para a pesquisa.  

Os discentes foram selecionados de modo a atender as demandas da 
pesquisa, sendo escolhidos os alunos que estavam matriculados nas disciplinas 
finais da área de Botânica de cada modalidade do curso investigado: a Prática de 
Ensino em Botânica para a licenciatura, e a disciplina de Fisiologia Vegetal para o 
bacharelado. A pesquisa também contou com a participação dos quatro professores 
efetivos da área de Botânica. Cabe ressaltar que os quatro professores ministram 
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aulas para as duas modalidades, pois as disciplinas são comuns. Apesar de as 
disciplinas serem ofertadas semestralmente para cada modalidade, as turmas 
normalmente são mescladas, com alunos de ambas as modalidades. A disciplina de 
Prática de Ensino em Botânica é ofertada exclusivamente para a licenciatura. 

A pesquisa consistiu em etapas pré-estabelecidas: análise do projeto 
pedagógico, identificando as propostas para o ensino de Botânica; observação de 
aulas dos professores da área de Botânica; aplicação de questionário aos discentes, 
de modo a ter um diagnóstico das percepções sobre o contexto formativo existente; 
aplicação de entrevistas aos professores da área de Botânica, visando identificar as 
metodologias e estratégias utilizadas. 

Os questionários foram aplicados junto a 45 discentes, sendo 23 alunos da 
turma de licenciatura e 22 da turma de bacharelado, sendo solicitado aos professores 
que cedessem um tempo dos horários das disciplinas mencionadas anteriormente 
para a aplicação desses instrumentos em sala de aula. Foram utilizados códigos 
para identificação dos alunos, sendo enumerados de L1 a L23 para os da licenciatura 
e de B1 a B22 para os do bacharelado. 

Para o processo de análise, foram adotados procedimentos da análise 
de conteúdo, propostos por Bardin (2016). Assim, as falas foram agrupadas por 
recorrências de palavras, expressões e/ou ideias semelhantes, sendo organizadas 
as unidades de registro (que representam as ideias para as categorias) e as 
unidades de contexto (contexto onde as unidades de registro estão inseridas). Para 
a interpretação das respostas aos questionários, foram adotadas como categorias 
as concepções descritas na Introdução: cegueira botânica, mecanicista, histórico-
cultural e interdisciplinar.

As entrevistas destinadas aos docentes foram realizadas com todos os 
professores de Botânica do Curso. A entrevista foi dividida em dois blocos de 
questões: 1 - Formação e experiência docente do entrevistado; 2 - Importância 
da área de Botânica. As perguntas abordaram temas que possibilitaram atender 
às demandas da pesquisa, tais como: formação, experiências, e metodologias 
utilizadas nas aulas e importância da Botânica como área da Biologia. Na entrevista, 
foi perguntado também se os professores conheciam o termo “cegueira botânica”. 
Todos os professores participantes possuem doutorado na área de Botânica, e foram 
aqui identificados de P1 a P4, conforme a ordem em que concederam a entrevista, 
de maneira a resguardar suas identidades. Todos os participantes, dentre discentes 
e docentes do Curso, concordaram em participar da investigação após assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em que foram expostos os 
procedimentos éticos da pesquisa, as formas de participação e a manutenção de 
sigilo sob suas identidades.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Os documentos
De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC)1 da modalidade 

licenciatura, as metodologias utilizadas no curso “devem abranger aulas expositivas, 
expositivo-dialogadas, aulas práticas em laboratório, aulas de campo, atividades de 
pesquisa, visitas técnicas e ações em espaços formais e não-formais de ensino”. 
Contudo, para a modalidade bacharelado, o PPC não salienta quais metodologias 
de ensino que devem ser adotadas, citando apenas como objetivo “a formação 
de um profissional qualificado para desempenhar múltiplas funções nos diversos 
campos de atuação do biólogo”. 

No objetivo geral do PPC da licenciatura, é almejada a promoção de um 
profissional com “[...] visão abrangente e integradora, provido de conhecimento 
acerca dos conceitos e fenômenos biológicos, capacitado a atuar como educador 
em diversas instâncias, estimulando uma postura crítica e reflexiva”.

Ainda no PPC da licenciatura, um tópico nos objetivos específicos propõe 
a discussão e análise dos aspectos éticos e legais pertinentes ao exercício 
profissional, a partir dos marcos filosófico, histórico e social, estabelecendo relações 
entre ciência, tecnologia e sociedade. Já no PPC do bacharelado, é salientada a 
necessidade de promover atividades multidisciplinares de interesse regional e 
nacional, visando à melhoria dos padrões de qualidade de vida. Cabe analisar como 
isto se manifesta nas práticas adotadas no Curso, se os professores trabalham suas 
disciplinas de modo estabelecer relações entre o conteúdo apreendido, o cotidiano 
e as suas interações. 

No que diz respeito aos programas das disciplinas da área de Botânica, 
quase todos apresentam como metodologia principal: aulas expositivas e/ou teórico-
práticas. Apontam os conteúdos de Botânica que devem ser trabalhados em sala de 
aula, como estruturas, principais grupos de plantas e técnicas para o seu manuseio 
e estudo. Esses programas constituem planejamentos gerais para as disciplinas 
e são elaborados por seus respectivos professores, para nortear seu trabalho 
pedagógico, apresentando geralmente: informações gerais da disciplina, ementa, 
objetivos gerais e específicos, conteúdo programático, metodologia, avaliação e 
bibliografias.
3.2	 Os docentes e as disciplinas

No curso de Ciências Biológicas investigado, são sete disciplinas ofertadas 
(cinco obrigatórias e duas optativas), ao todo, na área de Botânica, sendo a ordem 

1  Não houve identificação a respeito de autoria dos projetos pedagógicos dos cursos (PPC), no intuito de 
preservar o sigilo sob as suas identidades. Dessa forma, são apresentados (entre aspas), quando necessário, 
alguns trechos desses documentos que possuem relevância para a pesquisa.
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destas: Morfologia e Sistemática de Criptógamas; Morfologia e Anatomia de Plantas 
Vasculares; Sistemática de Fanerógamas; Fisiologia Vegetal; e Prática de Ensino 
em Botânica (esta última apenas para os licenciandos). As optativas são ofertadas 
conforme necessidade do curso e disponibilidade de carga horária dos professores 
da área, sendo estas: Botânica Econômica e Tópicos Especiais em Botânica.

Os docentes são responsáveis pelas aulas nas duas modalidades do curso. 
Com relação à apresentação de trechos de seus discursos, foi mantida a maneira 
como se expressaram, incluindo possíveis gírias e/ou expressões coloquiais. 
Quando perguntados, em entrevista, sobre as particularidades de cada modalidade 
do curso e as necessidades de adaptação das metodologias a serem executadas, 
o professor P3 afirmou que, mediante a divisão do curso em duas modalidades 
distintas, não houve preparação necessária para garantir que se atendesse as 
particularidades de cada um.

Já P4 afirmou que, em virtude de sua disciplina estar inserida nos períodos 
finais do curso, não há a possibilidade de fazer adaptações para licenciatura ou 
bacharelado, visto que as turmas contam sempre com alunos das duas modalidades. 
“Nunca tive nenhuma turma só do bacharelado ou só da licenciatura. Mas a gente 
percebe que tem diferença. Quando tem mais licenciando, eles têm uma participação 
mais ativa nas aulas” (P4). 

Os outros professores, P1 e P2, afirmaram realizar adaptações condizentes 
com cada modalidade, relatando que dependendo do perfil da turma, precisam 
repensar suas práticas de ensino. P1, por exemplo, afirma: “Eu sempre pergunto 
qual que é a turma. Mas tanto pra turma de bacharelado e licenciatura, essa parte 
assim da epistemologia, da construção do saber, eu procuro trabalhar com eles”.

A respeito do processo de ensino-aprendizagem, tem sido defendido o 
entendimento de que os educadores necessitam organizar o seu trabalho educacional 
valorizando condição de mediador, deixando para trás o papel de repassadores de 
informações aos alunos (PRIGOL; GIANNOTTI, 2008). A partir das observações 
de aulas e atividades das diferentes disciplinas de Botânica ofertadas ao longo 
de um semestre letivo, foi possível notar que uma das disciplinas que parece sair 
de um tradicionalismo frente às metodologias é a Prática de Ensino em Botânica, 
ofertada apenas para a modalidade de licenciatura, pois visa justamente buscar 
novas maneiras de ministrar o conteúdo, deixando de lado técnicas consideradas 
ultrapassadas. 

Nesse contexto, os alunos podem propor melhorias para o ensino, 
como previsto pelo programa da disciplina. Além da constatação in loco dessas 
características, ao longo das observações realizadas, a defesa da necessidade 
deste tipo de abordagem é reforçada por um dos docentes. P2 ressalta que a falta 
de afinidade com a área de Botânica tem sido um dos empecilhos para o tratamento 
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desses conteúdos na escola, dessa forma, ele acredita que as discussões feitas 
durante a disciplina têm ajudado a desmistificar essa situação entre os licenciandos.

Dos quatro professores entrevistados, dois (P1 e P2) reconheciam o conceito 
de “cegueira botânica” e outros dois nunca tiveram contato com o tema. P2, por 
exemplo, cita que: “É nessa linha que eu vou trabalhando neles, da importância 
de não perceber a Botânica num monte de coisa, né? Vocês estão escrevendo no 
caderno, que é papel, que veio da planta...”.

Conforme Salatino e Buckeridge (2016), parte dos professores de Ciências 
e Biologia teve uma formação que pode ser considerada insuficiente na área 
de Botânica. Como consequência desse processo, esses docentes podem vir 
a enxergar com pouco entusiasmo os conteúdos dessa área, refletindo também 
na forma como abordam esses assuntos junto aos seus alunos. Este fato pode 
se tornar um empecilho no âmbito acadêmico, uma vez que se torna mais difícil 
despertar o interesse nos alunos, em alguns casos, advindos de uma educação 
pouco motivadora e contextualizada no que diz respeito a estes conteúdos.

3.3	  O perfil dos discentes
Ao todo, responderam aos questionários 45 alunos, sendo 23 da licenciatura 

e 22 alunos do bacharelado, estando a maioria na fase de finalização do curso, 
cursando as últimas disciplinas e estágios obrigatórios. Dentre esses pesquisados: 
nove declararam que o ensino da Botânica foi “eficiente para a sua formação básica” 
no período escolar, enquanto 36 declararam não terem aprendido Botânica na 
escola. Quando indagados sobre o ensino de Botânica na graduação: 32 discentes 
acreditavam que “o ensino é completo e proporciona uma educação efetiva”; 12 
admitiram que “o ensino não é satisfatório, mas pode ser melhorado”, sobretudo, 
por meio de uma maior interação com outras áreas ou com mais disciplinas; e um 
discente alegou que o ensino desta área encontra-se defasado. Foi constatado 
também, a partir do instrumento de pesquisa elaborado que, dos 45 discentes, 12 
realizavam pesquisas na área da Botânica.

O ensino-aprendizagem de Botânica em nível básico é marcado por aulas 
tradicionais, e isto pode acarretar em implicações negativas para a formação 
científica e pessoal, relacionadas aos problemas que envolvem o estudo das plantas 
(SANTOS; SODRÉ NETO, 2016). Assim, muito do que é aprendido pode parecer 
não ter relações com o mundo fora da escola ou universidade, dificultando esta 
interação com a vivência cotidiana, como é discutido pelo trabalho de Machado e 
Amaral (2014).

3.4	 Concepções dos graduandos em Ciências Biológicas
Quanto às concepções dos discentes, estas foram categorizadas 
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mediante as já descritas pela literatura da área. Para a análise, foram levados em 
consideração os critérios propostos por Bardin (2016): realizamos leitura flutuante 
de todos os questionários, onde foi possível estabelecer um contato geral com as 
ideias e impressões apresentadas. Os discentes foram então agrupados mediante 
as ideias recorrentes (repetição das mesmas palavras, expressões ou conceitos 
semelhantes). Estas ideias foram utilizadas como unidades de registro, estando em 
negrito nas citações. Os parágrafos onde as unidades de registro estão inseridas 
são as unidades de contexto, e servem para entender o contexto em que estas 
ideias foram construídas. 

Dos 45 discentes, 14 apresentam concepções que se aproximam da 
denominada de “cegueira botânica”, 12 possuem concepções consideradas 
mecanicistas, seis têm um discurso mais próximo do que é proposto para a 
categoria histórico-cultural, e 13 apresentam conceitos interdisciplinares a respeito 
da Botânica. No que concerne à apresentação de trechos de seus discursos, os 
mesmos foram preservados tal como redigidos pelos pesquisados.

Quanto aos alunos que apresentaram ideias relativas à “cegueira botânica”, 
suas ideias se concentravam apenas na utilização das plantas para alimentação e 
para providência do ar que respiramos, além de questões mais estéticas sobre as 
plantas, encaradas como itens de contemplação. Estas características podem ser 
observadas, por exemplo, nos trechos abaixo: 

Em nossa alimentação, em nossa respiração e até para visualização 
(L7, grifo nosso).

Dentre toda a importância que o conhecimento da área de botânica 
pode proporcionar, a sensibilização sobre o cuidado que devemos 
ter com as plantas é um dos principais motivos que esta área deve 
estar presente nas nossas vidas (L18, grifo nosso).

Salatino e Buckeridge (2016, p. 178) explicam que “[...] interpretamos as 
plantas como elementos estáticos, compondo um plano de fundo, um cenário, diante 
do qual se movem os animais”. Isto dificulta quanto à capacidade de reconhecer a 
real ligação e importância das plantas em nosso cotidiano. Nesta perspectiva, para 
Silva e Sano (2011), o fato de ainda usarmos majoritariamente aulas expositivas, 
acaba por limitar as estratégias para as aulas de Botânica, dificultando a abordagem 
das mesmas. Durante o período de observações, foi possível notar que, de maneira 
geral, as aulas ministradas pelos docentes pesquisados recorrem a estratégias 
consideradas tradicionais, no entanto, é perceptível certo esforço, em alguns 
momentos, com a apresentação de outros tipos de propostas, como aulas de 
laboratório e de campo, que contribuem para modificar um pouco esse cenário.

Já os alunos que apresentam concepção considerada mais mecanicista, 



 
Os Percursos da Botânica e suas Descobertas Capítulo 15 182

relacionam a Botânica somente como área de estudo, destacando geralmente 
estruturas e funções dos vegetais. Vejamos algumas das colocações que se inserem 
nesta perspectiva: 

Contribuir para o melhor entendimento de determinadas estruturas 
e funções (L2, grifo nosso). 

É bom sabermos a diferença de frutos e não frutos, saber coisas que 
foram testadas cientificamente (...) A botânica é uma área importante 
quando se trata da biologia (B20, grifo nosso).

Quando questionados sobre sua formação em Botânica na educação básica, 
a maioria dos alunos, cujas concepções foram identificadas como mecanicistas, 
relatou ter sido deficiente ou, em alguns casos, inexistente. Esta situação pode ser 
vista, por exemplo, na colocação de L11: “Foi muito ruim no ensino médio, não 
lembro de quase nada em relação à botânica”.

Ao abordarem sobre estes problemas no ensino, Salatino e Buckeridge 
(2016, p, 181) apresentam uma miscelânea de fatores envolvidos no processo 
ensino-aprendizagem no âmbito da Botânica: 

Diante do quadro atual, caracterizado por professores que não se 
sentem confortáveis ao apresentar conteúdos de botânica, alunos que 
se entediam e se desinteressam pelo assunto, aliado ao baixo (ou nulo) 
aproveitamento no aprendizado da matéria, a posição da botânica 
nos ensinos fundamental e médio certamente é muito precária. Uma 
vez que professores e alunos não se interessam por botânica, e muito 
pouco (ou nada) se aprende sobre a matéria, autoridades em ensino 
médio e fundamental possivelmente raciocinam que melhor seria 
eliminá-la de vez dos currículos.

Com relação às concepções interdisciplinares, os alunos que se aproximaram 
desta perspectiva conseguem estabelecer certas associações entre a Botânica e 
outras áreas, enfatizando a interdisciplinaridade nas relações com estes diferentes 
campos do conhecimento, como destacado nos exemplos a seguir:

A botânica é uma área inter-relacionada, sendo assim ela compreende 
não somente os vegetais em si, mas outras ciências, como a ecologia, 
a fisiologia, a antropologia... (L16, grifo nosso).

A área da biologia deve permitir o estudo e vivência em diversas 
áreas, entre elas a botânica e a relação delas com outras áreas (...). 
Diversas formas de interação (B14, grifo nosso).

A concepção histórico-cultural obteve menor quantidade de representantes, 
sendo apenas seis discentes, cujos discursos se aproximavam de características 
dessa categoria, na qual é possível observar maior integração entre a Botânica e 
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o cotidiano, em que a área parece estar realmente circundando todo o ambiente 
em que estamos inseridos, fazendo parte de um processo que relaciona a cultura 
da sociedade e as condições históricas e sociais que permeiam as relações com a 
Botânica. Na sequência, é exposto um exemplo desta abordagem:

As plantas historicamente, já são utilizadas em vários âmbitos na 
sociedade. Desde alimentação, o que consequentemente influencia 
o mercado e a economia, até tratamento médico. Então o estudo do 
reino Plantae é vital para compreender e propor ações a respeito 
do ambiente, da utilização direta por nós. As formas de vidas estão 
interligadas e os estudos das plantas está intimamente relacionado na 
compreensão dos diversos tipos de vida (L15, grifo nosso).

No que tange à categoria histórico-cultural, foram associadas apenas seis 
respostas, fato que se contrapôs a uma expectativa prévia de que, por se tratar 
de um assunto presente no cotidiano desde os primórdios da humanidade, seria 
mais vezes relacionado nas respostas. Porém, por mais que seja um assunto, de 
certa maneira, ligado ao cotidiano, a forma como este é trabalhado na escola ou na 
universidade, por vezes, não possibilita ao aluno uma associação mais direta entre 
o conteúdo apreendido e a relação deste com o dia a dia. “Assim, talvez a forma 
de se ensinar botânica na escola esteja, na verdade, afastando o tema da vida dos 
alunos, ao invés de enfatizar a proximidade cotidiana que já existe” (MACHADO; 
AMARAL, 2014, p. 1347).

Para Salatino e Buckeridge (2016), devemos repensar com urgência, planos 
que mudem a imagem sobre a Biologia, arraigada tanto em docentes como em 
discentes. As concepções de ciência implicam diretamente nas formas de ensino e 
nos currículos que as norteiam, uma vez que a ciência é produzida na universidade 
onde são formados esses profissionais (GÜLLICH, 2003). 

Contudo, os dados da pesquisa revelam também que, embora alguns 
professores não tenham modificado suas metodologias, de acordo com as 
modalidades do curso em questão, alguns pesquisados consideram satisfatória 
a aprendizagem sobre a Botânica, como pode ser visto no excerto a seguir: “Os 
professores mostram domínio e familiaridade com os assuntos, além de prezarem 
pelas aulas práticas que contribuem para melhor entendimento dos assuntos” 
(L21). Alguns discentes apontam que as metodologias aplicadas no curso podem 
ser consideradas satisfatórias para o aprendizado do assunto (ao que parece, 
talvez os próprios alunos estejam acostumados às metodologias utilizadas pelos 
professores). Isto pode vir a denotar uma situação em que os professores se 
mantêm acostumados com as suas práticas e os alunos passam a acreditar que 
as metodologias já utilizadas possam ser consideradas eficientes para alicerçar o 
processo de ensino.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos perceber que as diferentes concepções presentes entre os alunos 

estão ligadas ao processo de ensino-aprendizagem dos mesmos, tanto na formação 
básica como na formação acadêmica. Esta pesquisa vem integrar parte de uma 
problemática, já em discussão, buscando agregar conhecimento a esta área, 
desvelando a situação do ensino de Botânica no âmbito acadêmico. Ademais, 
investigar as concepções existentes nos cursos de graduação e como estas se 
formam, é importante para poder traçar alternativas, pensar novas possibilidades 
de ensino. 

Ao analisarmos as concepções dos discentes, foi possível constatar que o 
ensino de Botânica, embora inserido no curso de graduação em Ciências Biológicas, 
parece ainda não fornecer os elementos necessários a uma educação integradora, 
que viabilize a associação do conteúdo apreendido com o cotidiano e suas relações. 
Por outro lado, é relevante destacar que o ensino como um todo deve ser um espaço 
em constante construção, no qual alunos e professores possam dialogar sobre a 
necessidade de mudanças, frente às diferentes formas de aprendizado e diversas 
realidades que constituem a sociedade e seus atores. As formas de ensino devem 
ser construídas em conjunto com todos, alunos, professores e entidades, de modo 
que haja a possibilidade de retorno sobre como os vários contextos formativos 
podem afetar o processo de ensino-aprendizagem e quais os mais adequados a 
cada grupo e realidade.
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